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R EAL ASSOCIAÇÃO 

DOS 

ARCHITECTOS CIVIS E ARCHEOLOGOS PORTUGUEZES 

Sessão de Assembléa Geral em 29 de Dezembro de 1901. 

Presidencia do Ex. mO SI'. Conselheiro AuguslO José da 
Cunha. 

Secreta rios, Rocha Dias e o Ex. mo SI'. Mena J unior. 

Abertura da sessão á hora c meia da tarde. 

Foi lida e approvada a acta da sessão antecedente. 

E. tiveram presentes os Ex. m 
•• Srs. Ernesto da Siha, 

Guilhermc João Carlos Henrique, Manuel Joaquim de Campos, 
r\SCCIl ào Valdcz, Emesto da ~Jaya\ qabriel Pereira, Cavalleil'o 
c 80u5a, Visconde da Torré da MuJ'la, Uoclrigues Fcrnandes e 
Jesuino Ganhauo. 

O SI'. l'residente, :1gradcccndo o lCI' sido cleito para presidir 
a esta Associação, disse que cmpregará todos os esforços para 
não desmcrecer da houra que recebeu e alJlrmou a sua boa ron­
tade de cooperar para o cngrandecimento de tão prestante 
collecLividade. 

Correspondcllcia : 
Omcio do SI'. general Pimentcl Maldonatlo, participando que 

não podia comparecer, exprimindo o seu agrádccimcnto pela reelei­
ção para o cargo de \'ice-presidente da assembléa e de vogal da 
secção ue archeologia, e apresentando a sua exoneração por motivo 
de, ralla de saude. 
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Communicação do sr. Francisco Soares O'Sulivantl, agrade­
cendo a sua eleição para a secção de arcltiteclura o declarando 
não poder acccilar o cagl'o de segundo eonservador para que foi 
reeleito. 

Do sr. Adães Bermudes recebeu-se um omcio, enviando 
escusa tio cargo de vice-secrelario da mesa da assembléa geral. 

Sómenle foram acceitas eslas duas escusas, lendo o sr. 
Jesuino Ganhado feito saber á assembléa que ao SI'. O'Suli\'and 
era tle todo impossi \'el desempenhar neste anno o referido cargo, 
porque não Ih'o permillem os seus trabalhos officiaes. 

Agradecimento tia familia tio rallecido architecto SI'. Uomingos 
Parente da Silva, pelo rolo de sentimenlo que se consignou na 
acta e representação no funeral. 

Officio do SI'. Albino dos Santos Pereira Lopo, agradecendo 
a sua eleição para socio cOITespondenle em I3ragança; 

Outro do sr. lIenrique Sabino tios Santos, manifestandc-se 
muito reconbecido pelo apreço que esta associação deu 30 lrabalbo 
de que é aucLor, o modelo cm gesso do viaducto da rua de S. 
Sebastião da Pedreira; 

Outro de monsenhor conego Pereira Uolto, socio honorario, 
remellendo uma carta eru que o sr. Palha Dlanco presla alguns 
e3c1arccimentos ácerca do pclourinllO de Villa Franca de Xira e 
participando que em sessão capitular de 10 tle novembro foi r.o­
meado pela Corporação canonical da Sé de Lisboa seu delegado 
para se entender com o sr. eonselheiro Fuschini, engenbeiro chefe 
das obras nesta cathetlral; aOirmando tambem que são dignos 
dos melborcs elogios tanto o referido engenheiro corno o conductor 
Paixão e desenhador ü'Sulivantl. Conseguiu-se já dC'sentaipal' ti 

capella chamada dos Lumulos e pôr a descoberto o sarcophago de 
urna descendente de D. Conslança Manuel, interessante relicario 
da cap:!lIa arron ina de Santa Anna, que esta\'a debaixo do lhrono; 

Ainda outro de monsenhor concgo Pereil'J Bolto, enriando 
lima carla do sr. José Palha Ulanco em que participa ~lIe, depois 
de razel' varias diligências para I'cnnil' todas as peças de flue se 
compunha o pelourinho de Villa Franca de Xiril, I'econheceu que 
lhe el'a isso impo siv-el por lerem deixado extraviar as peça prin­
cipaes, existindo hoje ólOenle as pedras do occo e nm olllro 
pedaço que de nach podo sOl'vir . 
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Outro de monsenhor Alfredo Eh, jr~ dos Sanlos, sentindo não 
poder assistir a esta sessão, agradeccndo a sua reeleição para a 
secção de archeologia, participando, 1. 0 que pOl' diligencias do 
i1lustl'e consocio monsenhor Joacl'lim M. Pereira Bolto, conego da 
Sé Patriarchal, foi aberta ao culto a capella denominada dos Tumll­
los, sita no c1auslro da mesma Sé; 2. 0 que por diligencias do 
participanle terminou o processo do buslo de prata de Santa Engra· 
ria, instaurado pela irmandade do Santissimo Sacramento d'esta 
freguezia conh'a o respecliro prior e junta de parochia, e promel­
h'ndo oITerecer cm breve para o muscu do Carmo lima phOlo· 
grarura do mesmo bU:ilo. 

Conclui a esLe omeio por uma proposla : para que a associação 
r<,presente ao go\'erno do Sua l\fagesLade, Jledindo IJne srjam en· 
tregue" ás junlas de parochia 011 irmandades rabl'ilJneiras os objectos 
arlisticos que, em rirtude do arLigo 131,." do codigo administratiro, 
eslão comprehen1idos nos bçns das irmandad(~s e confrariíls ex· 
linclas em Lisboa, com applil'ação á benelicencia mU'licipal Foi 
Cll\'iada ao Conselho. 

Outro do SI'. Vidor Hibeiro, desculpando-se de não compa­
reccr, () lembrando a urgcncia de deliberar accrca do modo por 
,!ue a associação deve tomar parle na commemoração do ceiilena­
rio de Damião de Goes e pl'opondo rados aldlrcs. - Ao Conselho, 

Offido do SI', prcsidente da Eccç.ão de 2rcheologia. informando 
sobre o omcio do dircctor do Museu Municipal de Bragança, o 
SI'. Albino dos Sanlos f'e,rcira Lopo, nosso cons,)ciu, elll 'Iue pede 
para esta associação se inlcres:;ar perante as entidades supel'iol'e,~ 
para ser respeitada e eons('rrada como monumenlo nal'Íonal 
a «Anliga Casa da Camar3J), siluada na ciuauella alta de 
Ikagança. 

Tireram approração unanimc uma proposta para ser admillido 
a socio honol'llrio (1 sr. conselheiro Manuel Francisco de Vargas, 
aClual minislro das ohras publil:as, e oulra do Conselho. Facullali\'o, 
adlllillindo a socio c/feclÍ\o o H. Eugenio Francisco Xavier dos 
Santos Il('medios, llrchitcclo civil I! naval, aclualmente com res:­
dem:ia CIII lIong Kong. 

O SI'. Guilherme lIenriques ju~lificou as suas falL,;~ ás sessões 
e patenteou o scu 1 cconhecimenlo na qualidade de prcsidenle da 
l'omm:ssão do ccrl~l;lnrio de Damião de Goe , por rêr a fÓl'lna 
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como a Associação dos archileclos e arcbeologos deseja cooperar 
na celebração do referido cenlenario. 

O sr . Cavalleiro e Sousa agradeceu a sua reeleição para 
vice-secretario. 

O sr_ Mena Junior pediu á assemlJléa que o dispensasse do 
cargo de secretario para que o elegera, distincção que muito 
agradecia. 

Não foi acceita a e. cusa. 
U SI'. Visconde da Torre da Murta agradeceu a bonra da 

sua reeleição para bilJliotbecurio e cOllgratulou-se por ver na 
presidencia o SI'. conselheiro Augusto José da Cunba, um \'er­
dadeiro benemerilo <festa Associação. Em seguida procedeu á 
leitura do relatorio dos actos do Conselho Facultativo no anno 
de 1901, rtlatorio que não teve discussão e foi logo approvado. 

Sob proposta do SI'. Gabriel Pereira resolveu-se que o mesmo 
Relatorio se imprimisse no Bolelt'rn. 

O sr. Jesuino Ganhado participou que o sr. Soares O'Sulivand 
acompanbára lambem a deputação d'esla Ass~ciação, que assis­
tiu ao funeral do di tinclo arebiIeclo sr. Domingos Parente da 
Silva. 

E não havendo outros assumptos a tratar, foi levantada a 
sessão ás Ires horas da tarde. 

O Secrelano 
EdllOf'do A. da Roc/IU Dias 



o antigo edificio da Misericordia de Lisboa 
e a 

resjlectiva porta existente no ~Iuseu do Carmo 
(Fragmento de um liJ/ro inedito) 

Possuímos grande numero de noticias ácerca do cdificio, 
porem tão vagas e eivadas dos costumados cxaggeros, divergindo 
bastante limas das outras em pormenores , por modo tal que é 
difficil chegar a formal" uma idéa exacta de qual teria sido a 
apparencia e estrucLura geral architcctonica da egrcja e dos 
edificios annexos . 

O Sallcturwio Jlarianno é o livro antigo cm que melhor 
encontramos descripLo o c:>:lerior elo editicio, scm COlUtlH.lO forne­
cer elemenlos pelos quacs se lorne possivel reconstitllir comple­
lamente a s.ua pIar ta . Este auctor, no 01. Vil, p. 118, descrere­
nos o templo da Misericordia com duas portas, uma ao Sul e 
ou1ra ao Norte; não nos fala pó rem da porla principal, llue 
segundo oulros olhava a' occidcnle, nem no famoso adro grande. 
Em uma curiosa planla da cidade baixa, ela collecção das plantas 
e desenhos feitos por ordem do então Conde de Oeyras, Sebastião 
José ele Carvalho. - na qual se indi ca m com o maior rigor as 
linhas tio velbo bairro de Irui!lo pelo terremoto e os novos ali­
nhamentos da cidade nova, figura o edil1cio da MiserÍ<'ordia -
templo e casas annexas, parf:.'cendo, porém, que a l'grf:.'ja não 
entestava com o largo da MiscrÍcordia, mellend o- e entre ambos 
um corpo de edifi<:,io. i\'esla planta rubricada e autbcnlicada pelo 
Çonde de Oeyl'as , não se intlicaram as parlas do templo, o C(uíll'alli 

4 
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apparece com uma unica frente li I"re para a yelha rua de baixo 
da Misericordia e cercada por todos os outros lados por edifi­
cações, que apenas deixam em aberto o pateo ou taboleil'o da 
porla travessa, para a Rua dos Confeiteiros ou Rua de Cima da 
Misel'icordia. 

É muiLo nota\'el 3 coincidencia de dizer o allclor do Sanctuario 
- « a primeira porIa e principal ao Sul,) - • e o facto de ser 
na verdade esta porta encimada pela imagem da Senhora, padroeira 
do templo, que, segundo os preceitos da epocha, se colloca\"3 
sempre sobre a porIa principal. Teria sido esta porla primiliva­
mente a occidcnte e depois transferida para o lado do Sul? 

o Sancluario lIfaria1lno descl'e\'e-a assim: 

([ ... na primeira e principal (pc rla) ao Sul, com duas 
porIas ou enlradas juntas, grandes e ambas de arco anligo, se 
yê sobre efla em um grande arco a Santissima im3gem de Nossa 
Senhora da Misel'icordia, êlmp31'ando e fa\'orccenuo os lilhos da 
egreja com misericordiosa piedade, elc ... obra de excellenlissima 
esclllplura em pedra lioz. E~ta imagem acha-se presenlem(·.nle 
(1721) coberla com uMa grande vidíaça que ainda que a cobre 
não impede a \·ista.» 

Da outra porIa Ira\'{~ssa, a que o mesmo Sancluario se 
refere, falam-nos J(\ão Baptista de Castro e outres. Diz este anclor, 
que a Poria do mar antiga, depois Postigo da rlli! d~s Canaslr2s 
e hoje conhec:do por Arco Escuro, ficara f(lIô1si fronteiro á porta 
traressa da ('gr('ja da MiscrÍt:ordia. (I) 

o Sanclua1'io Jlariart110 \'ae descrevendo essa porIa, pela 
fórma E('guinte: 

« A segunrla porIa ao Norle , lambem é grande c de urna só 
enlrada; esla fica mais recolbida da rua, de cujo pa\'imcnlo se 
desce para clla com sele dcgrtlos muyto grandes e sobre a cima­
lha desta porIa se vê urna inscrip~ão cm que se lê que no anno 

tI) MapP'l de Portu!!al, tom. v. p3g. 102 e A./m!lltak historico de 1855. 



dp. 153.i se fizera ou acabara aquelle templo, e á entrada da rua 
para esta parte fazia Uffi laboleyro que terá quarenta palmos, de 
largo começando da rua. Aos lados se vêem dois magnificos re­
colhimentos de donzellas orphãs, de onde sahem para casar, 
com dotes ... » 

<!. O primciro lcvc principio nas costas do templo de Santo 
Antonio, por mandado de D. Alllonia de Caslro. mulher de Diogo 
Lopes de Sousa, em 1590, e passou (tcpois para a àtisericordia. 
Eslp- recolhimento fica para occidentl.', sustenta 30 orphãos c 
passou para ali em 1594.. 

( O segundo muylo mais magnifico, á parte do Nallcente. 
fundou·se com a fazenda de Manoel Roiz da Co ta, fidalgo da 
Casa de S. ~1. e commendildo:' da ordem de ChrisLo, fallecido 
em 7 de j:IDIJO de 1681., para 4.0 ol'jlhãs. Estes recolhimentos, 
separados um do outro, ficam unidos ao templo para onde as 
orphãs tcem tribunas. 

«Entre elles, - ' afastados uns quarenla palmos - se fez 
outra fachada ou entrada para aquelle sumptuoso templo d'aquella 
Beal Casa, com duas porias grandes e de arco, tudo de pedraria 
lavrada; /irou esla obra entalada entre os dóis cunhaes dos !leco· 
Ihimenlos. No meio d'I.'sta5 duas porias se vê urna janella grande. 
com grades de ferJ'(j reforçado, e sobre ella um grande nicho 
quadrado e cles\'anado e ncll~ collocada uma derotissima Imagem 
da ~Iãy de Deos, de precio a esculplura de pcdra lioz, que terú 
pouco mais de cinco palmos rle altura, com o titulo do !'opulo, 
obrada á imila~ão da l'nhora que e rcnera em 1I0ma, em II 

COIl\'enlo do Padres de Lombardia, feita por S. Lucas I':\'ange­
lista. Tem sobre o braço esquerdo ao Menino Deos e alllba~ as 
imagens ndornadas de corôas. Pela parle da rua se vê coberta 
de vidraças e pelu de dentro com porIas quc fecham á chave.)1 

O audor não poude descobrir a origcm ncm o lIome du 
esculptor da imagem. Refere, porém, UI1lJ tradição da ('pocha. 
que dizia ter ido mandada fazer e collocar nlli por UIIl nnvegnnte, 
lalrez pelo anno de 1598, porque nas porias interiores, de madeira, 
se ria a'luella tIala em lollras d: Lronz('. 

~o Tomho da cidade, reito depois do lerremolo por ordem 
do marquez de Pombal, enconlra-se dcscripto, pela rórlllu que se 
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segue, o perimetro do grande edilicio da Misericonlia, e J'elle se 
deduz completa conformidade com a descripção do Sanctuario, e 
com o traço das plantas que conhecemos. O Tombo diz o seguinte: 

([ Edificio <.Ia Misericordia. Tem de comprimento pela parte da 
Rua acima dila (Hua de Cima da Misericordia - auctual Ilua dos 
BaealllOciros) 296 'I. palmos e n'este comprimento tem da Fanca­
ria ale ao Adro seis lojas e rovolhe o adro para dontro 10 p. por 
esta parle; tem de comprimento o dito atiro 4.0 '/s p. e da p:.lI"le 
da Ribeira recolhe para dentro 7 31. p. ; d'esLa parte aLe á Ribeira 
lem sois lojas e mostra quatro pa I"imentos todo o edilicio. O lado 
da parle da Ribeira tem 169 p. em que se incluem no\"e lojas e 
da esquina da Uibeira ate ao adro da nua direila da ~lisericol'(lia 
(àctual Rua ·ol"a da Alfandega). telll de comprimento 119 p. no 
qual se intluem seis lojas e uma escada , serventia de um andar 
que por baixo do Recolbimento til.! MisericonJia corre; telll o ditu 
adro de comprimento 13t p. e do adro ate ilO fim do edilicio 65. ,)1 

Pelo poente, diz o Tombo, descrevendo a rua da Portagem: 
. I 

((Casas do lado direito, vindo do Terreiro do Paço - FI. do 
Tombo 218. 

~N.o 1. -- Casas dos herdeiros de Domingos da Costa. Par­
tem pelo sul com a rua da ~Iisel'icol'dia e pelo norte com os 
herdeiros de Dúmíngos Vaz; lem de fl'enle 6ti palmos e de fundo 
pelo sul 4.3 e pelo nOI'Le 4.0. 

(,N .o .. - Loj:ts com seus sotãos que estavam por baixo das 
casas antecedentes c pertencentes ao Conde de Villa Nova. As lo­
jinha eram 4, sendo 3 para a rua da PorLagem e uma para a rua 
da l\1isericordia , occupando o vão desde o cunhal da frente da 
~Jisericol'dia ale á escada de pedra que dava serrenlia para as 
ditas casas acima, e tinbam, além dos soLãos por cima, alpen­
drada (arcos) em roda; o dito vão tinha de frente 28 'I; p. e de 
fundo 21. 

«FI. 219.-N.o 3.-Casas dos lll::rrleiros de Domingos Vaz. 

1 Segundo o exemplar existen te na Btbliotheca Nacional de Li~boa . 

- Tombo da Cidade. B.lirro do Castello e Ribeira . 



• 

13 

Parlem pelo sul com os herdeiros de Domingos da Cosia e pt'lo 
naseenlc com o erlificio da Misericordia . Tem de frente !}~ p. c 
de fundo 4.5. 

« N.· 4. - Ca as de Ventura da Costa e outros. Parlem 
pelo sul com a anlecedenles e pelo nascenle com a ~Jjsericordi,l. 
Tem de frente 2/i p. e de fundo 4.5. 

« FI. 2~O. -N.o O. - .. asas da Irmandade do 5S. mo da 
freguezia da Magdalena. Parlem pelo sul com as anlecedentes. 
Tem de frente 30 p. e de fundo 4.0. 

t. N." G. - Casas ria Misericoruia, que sómenle alugava as 
lojas e os altos occupava o n'colhimenlo. Parlem pelo sul com as 
anlececlenles. Tem de frente 35 p. e de fundo as lojas 20.» l 

Apesar de todas eslas medições c confrontaçõe.; fica duvi­
dosa a situação primitiva da poria principal, que algun auclüres 
col/ocam a poenle, isto é, sobre a rua da Portagem . Como adiante 
veremos, a Misel'icorclia obteve n'aquella rua \'urias casas, em 
153{ e lBí2, e u'esta parle do edil1cio se accommodou, em 1580 
a 1594, o líecolhimento de D Anlonia do Caslro. 

Haveria antes alguma porta principal da egrC'ja para a 
Por/agem que depois fosse en/aipada ou transportada piHa a 
fachada sul, para a rua de bai~o da ~Ii 'ericorclia? Seria o for­
moso porlico, que hoje alli vêmos, cOllstmido, como alguns sup­
põem, pelos Filippes, sendo as' suas bellas figuras a!legoricas dese­
nhadas em harmonia ~om as disposições cio acconlão de 15 de 
selembro de 157{), que regulou a fórma como Sfl havia de pintar 
nas bandeiras das ~Jisericordias o seu emblemaliro grupo de Nossa 
Senhora da "isericordia? Não nos parece. 

Explicar-se-hia d'esla r6rma o não apparecer, nas antigas 
vistas onde se distingue o ediGcio da Misericonlia, aquelle bello 
portico com as suas grandes jallcllas lateraes, e o racto de no 
celebre processo de justificação inlentado pela ordem da SS. 
Trindade não haver a minima referencia ao grupo de pedra da 
egreja da Misericordia, o que parece indicar que elle não exis­
tisse ainda áquelle tempo? 

( Citado no livro do sr. Faria e Silva. - A egr'eja da Conceição 
~e/ha, pago 172 . 



o auctol' do livro cilado Nossa Sen!tr;ra de Reslelto, que 
[em procurado resulvel' este problema c aventa algumas LypútlJe·· 
licas perguntas, nada tem conseguido Lambem encontrar de posi­
tiro que esclareça o problema. 

O que é cerlo c areriguado é que por occasião do [e!'remoto 
não havia a lal porta a poente. O Tombo descrere bem clara­
mente a rua tia Portagem, á qual os 16 arcos do edilir.io, aluga­
dos a medideiras do lerreiro, del'am o nome de rua dos Arco da 
~Iisericordia. Estas lojas eram, como pelo Tombo se infere, pro­
priedades de particulares. 

Na porta ao sul, com seu grande adro ou Lahoieil'o sohl'c 
degraus, feito com provimenlo Jo Carnara c licença régia, cra 
onde uUl'anle o dia eslabeleciam as camponezas a venda das • 
flóres, i 

OS "CI"SOS que em seguida transcrevemos, citados pelo aucLor 
da Ribeira de Lisboa, reem ainda confirmar este assedo, dizendo 
que o renda se fazia em « urna das porIas Lra vessns ». 

Não podemos passar adiante sem referir nf/ui o que se sabe 
:1cerca tI'este curioso e interessante coslume do mercado ou \'cllda 
dc nÓl'es ii porIa da Misericorclia. Narrando o facto, diz o mesmo 
auctol' esiílS entel'llecidns palavras: 

(( Lindissima idéa tiveram as saloias! as boninas da caridade.» ~ 

E prosegue: 

« Encarecendo a abnndancia de l1óres em Portugnl. pondera 
no seclllo X"II o insigne Antonio dc Sousa dc ~Iaccdo (permilla­
se-me que o tradnza): (( ~Iuito rendem ao rei das nóres os direi­
tos que em Lisboa se Ibe pagam pelas que lá se vcndem. Assim 
\) ha de crel' quem tiver visto em todas 3S pl'avas de Lisbon, c 
mórmente ao portal da Misericordia, 3 grandissima quantidade de 
rosas e outr'as nÔres. em grinaldas, em rumilhelcs e outras mil 
invenções, sem que enlre invel'no e verão se note dilfel'ença. 3 

I Ribeira de Lisboa, pag, 213. 

1 Idem, idem. 
3 Flôres de Espalia, cap. I, elCcell. I, 
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« Um depoente, que tenho citado mil vezes, aucto!' da sabida 
de5cripção metrica de Lisboa , canta assim: 

SCl2"ll C 10 (:(0 (a,) Terrei ro do Pa~o) uma rU:l 
'Iu(' tem dr uma parte tClI ,las, 
ola outr:1 <la Mi . eri cordia 
um:1 fi as portas traYe~~as. 

Ás éscaola . d'c~ ta porta 
infinitas campollez3s 
touo o anilo estão yendenuo, 
nürcs de chr il'oS3S ervas. 

Ca 'a da MisericorJia, 
cujo gasto e wjas ["(muas 
a tanto milhão de pobre ' 
rl:í lIlui ordenada drspeza ; 

Oude' se diz lauta /IIi 'stJ, 
que tl esde autes qur amanbcr.a 
até meio dia (lado 
As ouve quelu <[(H' l' qu I' chega. 

A qual unlillal'ia lll e ut t' 
tauttls t1 eixalu por hCl'lleira, 
t' CO IIl razii tl) "ui: ii Cbristo 
para S(' !! , pol,rrs SI' (l r ixa.l 

« Essa alegre feira florida durou a lé ao lerremoLlo. O A tla­

lomico jocoso refere ·se-Ihe ainda, quando, ao dar varios conselhos 
a um peralta da Lisboa velha, <Ícl'rca do emprego do seu dia e 
ácerca dos sitios oada de\'e pavonear· se, accrescenla n'aquella 
sua linguagem impagavel: ([ Passar-se-ha á feira das Ilóres, se o 
não obrigar a consciencia a que fique na das bestas; ali namo­
rará sobrepo!;se a r'arnalheteira que lhe cahir' em graça, anDando 
com seus ramos ás passagens, e coo\'itlanJo as chamarizes, que 
hou\'er no campo . J) ~ 

1 Relação em que se/ar lima breve descripçáo dos arredores mais 
chegados á cidade de Lisboa - Lisboa, 1626. 

2 Tomo I, pago 12. 



(( Oulro traço caracteristico da vida antiga: havia nma 
d'cstas mulberes encarregada por officio municipal, de preparar 
e vender as capellas e ramilhetes para adorno das festas cama­
rarias e procissões do Senado. Chamava-se ella, por signal, em 
16405, Filippa Can'alho e Linha () liLulo dr Capelleira da Ci­
dade,» I 

o ja muito ('ilado frei Nicolau de Oliveira lambem no. diz: 

Quem róI' lodos os dias aos degraus da egreja da I\liseri-
• corri ia achará de li) até 20 moças velldcndo' boninas e flóres, 

assim soltas como em ramilbeLes e capellas, que razem por extre­
mo bem feitas, e d'eslas, se gastaram em quatro egrejas, em rllle 
se feslrjoll o segundo domingo de agosto de 16'20, Ires mil capellas 
e doi mil e lanlos ramilhpLes , afól'a muitas boninas soltas e rnan­
gericões c beb'crdc5, e se bouvessem mister no mesmo dia oulros 
lantos se acharão e muitos' mais, » 

Curiosa coincidencia: Ires seculos depois, cm 1836, pro­
jedaya aCamara 'Iunicipal estabeleccr no largo de S, Ruquc, 
lamhelll a porIa da Misericordia. um mercndo de flóres, a mesma 
venda de boninas, como na épocba quinhentisLa. Diz o SI'. vis­
conde de Castilho: 

« Que h:1\'eria mais proprio do que uma feira de flOres em 
proveito dos pobres, alli, onde se exerce ( e tão bem! ) a cari­
dade de Vicente de Paulo! »2 

No anligo adro e vizinhanças da velha Misericordia não só, 
porém, se fazia a venda das flôres ; lambem por ali enxameavam os 

.I Freire de Oliveira, Elementos, tom. IV, pag o SR7, citado pelo sr. 
visconde de Castilho. Obra citada, p. 2 I 5. 

~ Lisboa Amiga, tom. I. p, 151 . Em 1858 o vereador Moraes Man­
tas pro paz que este mercado se estabelecesse no largo resultante da 
demolição dos casebres do Loreto . Em 1900 o vereador sr. Alberto Pi­
mentel tentou renovar este antigo e pittoresco costume. da cidade, 
creando o mercado da Praça dos Restauradores. Desappareceu, porém, 
pouco tempo depois de estabelecido! 



17 

cegos vendendo folhas e gazetas, como faziam no Pelourinho e sob 
os arcos do Rocio; vendia~-se passal'os, e nos vãos dos arcos, 
em barracas ignobeis, anichavam·se os ferros velhos. Da fl'oolal'ia 
da actual Conceição Velba, ainda ba poucos annos, se tiraram 
das juntas das cantadas centos de pregos, do tempo em que alli 
se dependuravam cousas velhas para venda. I 

Eram por cerlo Jogares ainda pertencentes á Feira da Lada, 
ou da Ladra, que, em principios do seculo XVI, estaciona\'a na 
Ribeira, para onde viera do Chão da Feira, junto ás muralbas do 
Caslello, onde fôra sua primeira installação, 

Outra industria assentara lambem at'l'aiaes no adro da Mise­
ricol'dia: era a dos que desenhavam a sangue e a poJvol'a varias 
figuras na pella dos que os procuravam para lal fim, pralicando 
a tatuagem, que ainda boje se observa nos marinheiros e sol­
dados. 

A outra parte da tl'avessa que deitava para a actuall'Ua dos 
Bacallweiros, d'antes tambem chamada dos Confeiteiros, era no 
sitio onde hOjfl existe o predio do SI'. Rodrigues Mendes. 

Conta-se flue por occasião do lerremolo se conservaram de 
pé os arcos das duas portas que atl'az descrevemos, e em cima 
d'elles o nicho ou oralorío com a imagem de pedra de Nossa 
Senhora do Populo, que ainda hoje exisle em uma arrecadação 
da egreja, 

Viu o povo um milagre e pOl' isso por muito tempo veiu em 
tOmaria veneral·a, até que as Ilemolições d'alli a retiraram. • 

Até cerca de 1870 assim se ' conservaram na rua dos Con­
feiteiros as duas portas e o nicho, encravados n'um ban'acão de 
madeira onde assentara arraiaes uma taberna" sordida. O nicho 
ficava por cima de uma das portas da Labema. 

Foi nas obras 3 que se procedeu para a excavação dos ca­
boucos do predio do sr. Rodrigues Mendes, a que acima nos l'e-

1 Nossa Senhora do ResteI/o, p, 69 ou 108 da l." edição. 
2 N'estes e em muitos ~'ontos d'este capitulo nos soccorremos á 

valiosa monographia do sr. Nery da Silva, intitulada Nossa Senhora 
do ResteI/o, cuja leitura recommcndamos pelo interesse que apresenta 
a grande copia de informações e noticias que n'ella se contém. Faltou 
a indicação d 'esta por.ta na planta reconstituida pelo sr. visconde de 
Ca.stilho, na Ribeira de Lisboa. 



ferimos, que se desentaipou do meio dos entulhos urna das mnis 
preciosas reliquias que ainda hoje allestam o importante aconteci­
mento da passagem da ~Ii ericord ia para o sumptuoso edlficio que 
D. Manuel lhe ordenara . 

E um portal do estylo Renascença, que presentemente se 
encontra no ,Museu Archcologico do Carmo, em frl'nte da segunda 
capella, ao lado esquerdo de quem entra. 

E muito simples e está muito partido. Foi ofTerecido ao Mu­
seu pelo distincto e veneranuo decano dos architecto,; portuguezes 
contemporaneos o SI'. Valentim Jose Corrêa, 1 em 18iJ. 

E te portal e rematado nos cantos por duas cabeças de ano 
jos. Junto d'elte vêem se alguns fragmentos de columnas e de can­
tarias lavradas que pertenceram de certo ao edilkio ponlue foram 
encontrados no mesmo local. 

Em um friso de pedra, de cerca de tres melros de comprido, 
lê-se a seguinte illscripção em caracteres gothicos: 

~a ~1ta bt t 534. n 25 bc ~lnrca :ilubnrfi n (l!;õfrntin bn ~Jnn ba ~tt II aqui 
Stllbo ~alll lltbro he ~oura +1roucbor 

Esta porta ficava fronteira, segundo João lli.lplista de Castro, 
ao postigo da rua das Canaslras, sobre o qual havia lambem um 
oratorio com a imagem da Senuora da Piedade. 

Segundo este mesmo auctor lta\'ia na egreja da ~Iisel'icol'diil, 

por detraz do altar-mór, um cÔI'(\ em que cantavam 60 capeltães 
as Horas Canonicas. Tambem havia uma torre alta ou campallurio, 
que se rê em algumas tias antigas vislas de Lisboa,2 e [Iue 
(I (ictlva por cima ' da porta da banda do Teneiro ».3 Era talvez 
a mesma que ainda hoje lá existe reconstruida, encravada em 
meio das casas; só por um lado prende á egreja, junto ao corre­
dor que dá salJida para a rua dos Bacalhoeiros; só se lhe avista 

I Fallecido em 14 de julho de 1900. Veja-se o retrato e biographia 
na Gareta de Obras Publicas. n ,O 301, de 22 de julho de 1900 , 

! Existentes no Museu Nacional de Bellas Artes, na Bibliotheca 
Nacional e na Sociedade de Geographia de Lisboa. 

3 João Baptist; de Castro. Mappa, tom. v, p. 584. 
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o cume do largo da Sé e do Campo das Cebollas. I TOl'I'e e abo­
bada do cruzeiro se desmoronaram pelo terremoto. 

Do intel'iol' da egl'eja consta o que atraz deixamos dito; e 
tambem que a capella - moI' era toda de talha dourada, de bellis­
sima esculptul'a. Com ellá condiziam as duas capellas ou altares 
tio cruzei 1'0 • 

O painel do alLar-rnór, allusivo á instituição da Misel'icordia . 
era pintado por um pintor de nome Garcia Fernandes, como se 
refere no celebre ilHll!erito e justificação de 1574, a que repetidas 
vezes ternos alludidtl • 

Na bocca da tribuna havia um quadro representando a vinda 
do Espirito Santo, pintado por Gaspar Dias, auctor a quem nos 
referiremos na descripção do templo deS. Hoque. D'este painel 
faz menção Gual·ienli. 

Havia lambem uma capella do Santo Christo dos Padecen­
tes, cuja Imagem e rctabulo se salvaram, segundo afrirma João 
Baptista de Castro. ! 

EsLe auctor refere que por occasião do tel'l'emoLo o padre 
tbesoureiro, aterrado, fugiu com as ol'phãs pam a Horta da Bica 
do Sapato, deixando a egreja e a sacristia abertas. motivo pelo 
qual apenas se salvaram do terremoto, e ainda mais do roubo, 
algnmas lampadas da egreja. 3 

1 Nossa Senhora do ResteI/o, 2 . ' ediyão, p. 122. 

2 Mappa de Portugal, tom. v, p. 585. 
a Idem, vol. v, p. 584. 

V. UIBEIRO 
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RETRATOS DE PRELADOS EBORENSES 

Na vestia ria tia Sé de Evora ha uma série muito interessante 
de retralos em tela, de tamanho natural, em molduras , revestindo 
as alLtls pJredes sobre os armarios. 

Os primeiros da serie são simples retratos commemoralivos, 
pintados , me parece, no começo do seculo XVIII, sem importancia 
artistica, e de pouco valor como docllmenlos. 

1. S. 8rissos, ou Brictius, na forma latina. 
2. S. Manços , ou ~Iantius primus e(liscopus eborensis. 
3. S. Jordão, ou Jonlanus. 
4. D. Sueiro . 
5. D. Paio, ou Pelagius. 
6. D. Durando. 
7. D. Martim Gil, ou \Iartinus Egidius. 

Aos que seguem deremos prestar toda a altenção. 

~. D. Jorge da Costa. 
9. l). Alfonso de Portugal. 

10. D. Alfonso, infante, cardeal. 
11. D. Henrique, ·1.· arcebispo, cardeal. E' o infante, depois 

rei, D. lIenrique. 



13. D. Theotonio de Bragança. 
14. D. Alexandre. 
15. D. Diogo de Sousa (1. 0) 
16. D. Jose de Mello. 
ti. D. João Coutinho. 
18. D. Diogo de Sousa (2.") 
19. D. Doming(\s de Gusmão. 
20. D. Luiz tia Silva . 
21. D. Simão da Gama. 

Os retratos são de meio corpo. lamanho natul'a\. Valem 
como relralos e como documenlos. D. João de Mello usa"'a a 
barba Ioda, curta. O retrato representa-o com a barba branca. 

D. Alexandre usava um pequeno bigode. 
O primeiro D. Diogo de Sousa trazia crescida toda a barba. 

Vem agora outra serie de retratos de corpo inleir'o, lam­
bem pintados em tela. 

1. D. Miguel de Sousa (Tavora), boa pintura, parece um ex­
cellenle retrato. 

2. 1). João da Cunha, cardeal. As rendas e o tapete bem pin-
lados. 

3. 1). Joaquim Xavier Botelho de Lima. 
4. D. fI'. ~Ialluel <lo Cenaculo VilIasboas . 
5. D. fI'. Joaquim de S. Clara Brandão. 
6. 1). fI'. Pall'iL'-io da Silva . 
7. D. fI'. Fortunato de S. Boaventura. 
8. D. Francisco da Mãe dos Homens Annes de Carvalho. 
9. D. Jose Antonio da Malta e Silva. 

10. D. Jose 8ilhano. Retrato muito parecido. Assign. Giorgio 
J[arini, 1/885. 

11. D. Augusto Eduardo Nunes Bom retrato; Assignado: G. 
Alat'ini, 1894. Evot'a. 

Como doc.umentos esla colleeção cle relratos · fornece-nos 
exemplos de rendas, .mo\lcis, mitras, algumas joias, brazões ou 
cscudos d 'armas usados pelos prelados, ele . 
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Como retratos, todos, d'esta segunda série, lêem valor; feitos 
para uma corporação que conhecia bem os originaes, o' pintor, 
embora as vezes iogenuo, procurou de cerlo dar as feições do 
/'elra tado. 

O proprio reLrat(l de fI'. Fortunato de S. Boaventura, pin­
tura pessima, esta parecido, ao que me affirmaram pessoas que 
o conheceram. 

O do grande Cenaculo d,iz muito bem com o da BiblioLheca 
Nacional de Lisboa, com o mais antigo da bibliotheca de E..-ora, 
e ainda com o da Academia das Sciencias. 

E' po~si\'el que o cabido depois da morte tle Cenaculo em 
\'ez de mandar pinLar o retrato do velho arcebispo, abatido rela 
idade, trabalhos e desgosLos , fizesse reproduzir algum relralo, 
muito anterior, tio seu prelado. 

E' cerlo que os reLratos de Cenaculo, corpos inteiros ou 
meios corJlos, que cOl/heço, o representam todos como de 50 an­
nos, pOl/CO m'ais ou menos. 

Os ultimos retratos que eslão na vestiaria pintados por 
J/arini são muito parecidos com os seus originaes. 

G. PEREIRA 



LISBOA E SEUS ARREDORES 

o intcrcssante documento que hoje apresentamos no nosso 
Boletim foi pubiicado pelo erudito João Pedro Ribeiro nas jj/emo~ 
rias para a historia das inqult'içeies nos primei1'os reinados de 
Po1'ltl{Jal (Lisboa, 1815). O original existe no 1I0al Archivo da 
Torro do Tomuo (Ga vela 1. o Maço 2. o n. o 18). 

O sr. Barlholomell ele Azevedo, illustre consorvador do Ar­
chi\'o, estudioso já benr.morito, teve a paciencia de verificar a 
minba copia á vista do original, e por isto o notavel documento 
apparecl' agora mais correcto. 

Trata-se de uma inquirição feita provavelmente no roinado 
de D. Arrollso 3.", de cuja epoca mesmo não é estranho o ca­
mctcr da lelm, como affirrna J. li. llibeiro, relativa aos bens que 
em Lisboa o SII<lS proximidades possniam as ordens militares, re­
ligiosas, etc., mencionando lT'uitos nomes de egrejas e sitios. Na 
verdade a inquirição I'rfero-se a muitas povoações da Estrema­
dura, comprehenditlas entre o TeJO e o Oceano, por exemplo 
Torres Vedras, Albouguia, que jil se não podeH1 dizer proximi­
dades cle Lisboa; mas a parle maior pertence a Lisboa e seus ar­
redores. 

Assim lemos as relações das egrejas de Lisboa, dos al'l'a-

'-f 



baldes, e dos montes, e por ultimo as de Cintra, Torres, Villa 
Verde, etc. 

Creio que não e tão aqui mencionadas todas as. que existiam , 
mas só as que entravam no ponto de vista da inquiriç~o. 

Egrtjas de Lisboa 

S. t. Maria da Sé, S. João, S. JorO'e, S. Martinho, S. Thiago, 
S. Barlholomeu, Sanla Cruz de Alcaçova, S. João do Ilospital, 
S.IO Maria Magdalena, S. Mamede, '. Julião, ' . Nicolau, .. ,I. 
Justa, S.la Maria de Alcamim, S. Lourenço, ... Matheu , Capella 
da Albergaria, Capella dos meninos innoccnte do no pital, .... 
Marinha, S. André, losteiro de '. Vicente. S. Thomé, S . .... al­
vador, • ' . Estevam, S. Miguel, S. Pedro . 

'gr,.jlls nos arrabaldes de Lisboa 

to Maria dos Martyres, Santos, S: Lazaro, 
Acbelis (Chdlas). 

Egrtjas dos Alonles 

Felix de 

S. Pedro de Berquenena, ".11 Maria de Bllcella , S.tI Maria 
de Bella , S. Pedro de Lou a, S .la Maria de Loure, S. Anlonino 
de Fanhõe , ~.I' Maria de MonteaO'raço , S. João da Albergaria de 
Montachique, S"· ~Iaria de Villa Franca de Xira. 

A estas segue a relação das egrejas de Cinlra, Torres Ve­
dras, Azambuja, Poroa, Athouguia , Lourinhan, Villa Verde e seus 
termos. 

As ordens militare : Templo, lJospital , Calatra\'a, Sanliaao 
e os grandes mosteiro de Alcobaça, Santa Cruz e S. Vicente ão 
as grandes entidade po uidoras . ~a Inquirição declaram-se as 
casas, tendas, aclefra , ca ae , O'ranjas e herdade , as almoinhas, 
os moinhos, e a' alina ou marinhas de sal, o lagare de "inho 
e azeite, os forno de pão, e ainda os olivedos, citrac c liguei -
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raes, não esquecendo a humilde cOUl·ella. Vê-se que em todo o 
aro de Lisboa se encontra\'a a vinha, no mciado do sec. 13. 

Um dos elementos de estudo que esta inquirição nos mini~tra 
é a copiosa lista tle nomes locativos na grande maioria ainda 
agora existentes, e de facil identificação. 

Aalandria (Alhandra). 
AbovE'da. 
Abraehal. 
Abuzelas (Bucellas). 
Achelas (Chellas). 
Alcabrichel. 
AlcanLara 
A Ifon,laum. 
AlmaJ'gem. 
Alrnoster. 
Almozajeme. 
Alpriati. 
Alvalade 
Ancleluces (Andaluz). 
Aqlla alba (Agllalva). 
Aq\la libera (Agua line). 
Armargem. 
Arroios, Arrojos, Arrujos. 
BarriQ, 
Bena fazzen. 
Berquenena (Barca rena ). 
Camara. 
Campolide. 
Carnedi (Cal'llitle). 
Castinario de Ah'alade, 
Chaquia. 
Charnequa. 
Cheiluz (Queluz). 
Chileiros. 
Conchia. 
CorredoJ'ia. 
Cuba. 



Domnus Vala cu . 
Exaria. 
ExebreJ:t3s (Enxobregas, Xabregas). 
Falageira (falagueira). 
Fandega tia fé. 
Felgar. 
Fonte anla. 
Frenelas (Friela ). 
Garim ancho. 
La urias (Lour ). 
Lauro. 
Lecena (Licêa). 
Lichym. 
Liminar (Lumiar). 
~Iafal'a . 

• :\Ialapado'. 
Marrilla . 
. Iazanaria. 
Moncoval. 
Monle ai eque ( Iontachique). 
Nadraga. 
Odi\'ellas. 
Orlana\'i (Ilortana\ia). 
Palma. 
Para pacana. 
Pclrais. 
Quirido. 
Handitli. 
llav3flqlll. 
Ripiles. 
Horna nada. 
nula (Arruda). 
~aca\'en. 

Sinlria (Cinlra). 
Tamugia. 
Teleiras (Telheira,). 
Tornadiza. 
Trigachi. 
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Tl'igochi. 
TUl'res veLeres (Torres Vedras) . 
Udivela (Odivelas) 
Veirolas (Beirollas). 
Villa mediam, 
Villa Verde, 
Viminario. 

Algumas d'eslas designações merecem reparo. Abllzellas, 
Achellas são agora Bllcellas, Cbellas, isto é perderam o a inicial, 
que ainda se conserva cm tantas povoações da Estl'emaduI'u, pOl' 
ex.: A da Maia, A da Beja, aqui no aro de Lisboa. 

Aqua libera moslra-nos a antiguidade do grand,e aqueduclo 
monumentalmente renovado por D. João V. 

Alguns nomes revelam origem arabe, o que é bem nalural, 
Alcantar3, Benarazem; outros recordam-nos u alia idade media, 
e ainda a dominação romana. 

G. PEREIRA 



LISBOA E SEUS ARREDORES 

(InquiriQões do reinado de D. Affonso III, Sec. XIII) 

De possessionibus Ordinum - lIec sunL posses5iones, quas 
habenl Fralres HospiLalis ljlixbonensis, et in lel'minis ejus. ln 
primis in Collalione Sancli Jacobi habcnt domos cum capella 
sua; e1 alias domos, quas fuerunl Suerii Mcnendi ; el alias (Jomos 
qllas furl'lmt D. Sevel ; el alias dOIDOS, quas fuerunL Dominici 
Oominici e1 unam almoniam in SancLo Lazam; el unam vineam 
in Liminarc; el Ires vineas in loco, qui uicilu!' Bcnafazzen; et 
aliam vincam in ÁI'roios; et duas vineas in Campolide; eL in 
Alcanlara Ullam bonam grangiam cum mólendinis, e1 salinis suis; 
ct ul1am vineam (el) fica (riam) (cir) ca Sanclum Vincenlium; 
et unam vineam in Concbia, el aliam vineam in Alfondaun eum 
suo 0Iive10...... in loco, qui dicitur Garimsancho; et unum 
olivelum in Marvilla; eL aliam bonam grangiam, in aqua libera 
cum uno casa/e; et iII Lauro unum casalem, que fuit Oidaci 
Pe/agii; el unum casalem in Falageira; e1 unam bonam gran­
giam iII Odivelas cum tribus casibus; el aliam bonam grangiam 
in Aalandria cum. VIII." casalibus; et in Palmam unam vineam ; 
el in Liminare aliam vineam; et in Sanclo Bal'tholomeo babel 
unas domos; et in, SaneIa Maria Magda/ena habent adegam, el 
aliam casam; e1 iu Col/alione Sancle Tbome unam tendam j et 
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in SaneIo Salvatore llnum fomum pani; et in Sancto Slepbano 
hauent ibi unas domos cum torcularibus vini, el unos lorculares 
olei; et iu Sanclo ~Jarlino unam casam; el in Abuzelas unam 
heredilalem, que fuil Marlini Honerici. el unum casalem, et 
mediclalcm qulbusdam molini; el in Furaduiro unum molen­
dinum. 

IJec sllnt posses iones, fluas habenl Fl'aLl'es IJospiLalis in 
SinLria, el in ejus lerminis. ln primi<; in Villa unas dOILOS, el 
parvam vineam; eL quamdam grangiam in Almal'gem cum lribus 
casiblls, eL 1I11Um campum in loco, qui diciLul' Oomni Yalasqlli, 
el unam Cjuarelam in loco qui c1icilur Vilam viridem. 

fl in TUl'ribus Veleribus habet Bospilalis i j. casalf's; el in 
Tamugia duas partes de beredilale; eL in Alcabrichel un~lfl bo­
nam grangiam cum uno casale; el in Dan io duas pezas de here­
diLate; el in Chaquia unnm casalem; el unam almoniam, ct 
babel in Villa unas bonas casas, el lres vineas, el unum bonum 
campum; et ill Fonte seente unam pezam dcbereditale; el in 
Tamugia unam pezam de heredilale. 

Bec sunl possessiones quas habenl Fralrcs Templi in Ulixbona, 
el in lerminis suis. ln . pl'imis in Collalioue Sancli Jacobi babent 
ibi unas casas rum suo clII'rale, el alias duas casas; et in Exe­
bregas unam almoniam cum vinca bona; el in Conchin unam 
vineam, cL mui las oliveiras in diversis locis; etin Tornadiza 
unam vineam ; cl in .hl'ujos aliam vincam; el in Liminare unam 
bonam grangiam cum tluobus casalibus ; el in Udivela aliam gran­
giam cum tluobus molendinis; et in Alpl'ial.i aliam grungiam cum 
salinis suis; et in Collalione Sancli Slephani habenl tres lendas, 
el unos lorculares olei, el alia parle unas casas, el unos lorcu­
lares vini; el in TI'igochiunam pezam hel'edilalis; el unam 
vineam in Malapados 

Rcc sunl. possessiones, quas uabet Templi in Sinlria. ln 
pl'imis, in Villa unas bonas casas, el tendas, et duas uineas, et 
unam almoniã, el unum molendinum eque (sic) ; el in loco qui 
dicitur Almostel' unum pomarium; et in Mazanaria unam bonam 
gl'angiam cum .iiij. casalibus; et aliam beredilatem in Viminario ; 
el in Almozaieme aliam; el aliam in Nadraga; el. in Ravallqui 
duobus casal ibus. 

Bec sunt pos~essiolles quas babent Frall'es SancIe C/'ucis in 
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Vii bon . el iII lermini suis. III Collalione Sancli lacobi unas 
bona casas eum forno pani, eliam boleca ; el unam almoniam in 
Sanclo ' Laz31'0 cum slli LOl'cularibu vini; el in Pell'ais (?) unam 
bonam vineam; el aliam in Chal'nequam; et aliam in Conchia 
cum ,uo oliveLo; eL alium oli\'elum in Aboveda; el Alpl'iali unam 
herediLalem cum duobus casalibus; eL in L.:-lUl'ia duas bonas 
hel'edi lales eum ui molenllini aque; el in Frenela II lia bonas 
alina ; <:l in collaLiolle Saneie Mane Maler habenl uno lorcu­

lal'e oley, el alia dua ca a . 
lIem in Sillll'ia halH'nl in " . no\'olas unam gl'angiam eum 

vij easalibus. eL aliam in Almal'gem, eL in Turribus Veleribus 
habenL in Tamugiam unam bonam gl'angiam eum lribu casa­
li bus. 

I1ec sunl )10 ses ionc., ~IIa habenl Fl'aLl'es Alcubacie in 
Ulixbona, eL in lel'mini , uis. ln pl'imis in CollaLione saneti Ja­
cobi una magnas Cl'sas; el in SaneIo Laz31'0 unam bonam almo­
ninam, el multa olea in direI' i locis; el in Sanelo Thome unos 
lOl'eulal'e olei; rl in ancla ~Iarina alias bona ca as irnul cum 
tOl'culal'ibu olei: el in Collalione ancli Michaeli unos lorculares 
vini. 

Hec sunl Pos"cssiolle ~Iollaslel'ii neali Vincencii, qU3S ha­
bel, el possideL in l1lixhona. eL in lel'll1inis ejlls. ln pl'imi locum 
ip um, in ~uo siLllm e l MOIl:l l('rium cllm Parrochia sua, sicul 
fuil delerminala a principio; in Pal'ochia aneLi Stephani habenl 
unam polecam eum duabu lorclllal'ibu, ct uoum palarium; in 
Pêll'ochia Saneli Pell'i habenl uno lagal'e olei; in Pal'l'ocbia 
Sallele ~[arie alio lagare' olei; in Parl'ochia Sanete Mal'ie Ma­
gdalene unam poLecam, in I'arl'oehia Saneli Nicbolai medielaLem 
ullius polelece; iII hllTochia Sancli Juliani habenl unam domum, 
el unam bal'eam couladam; el habenl duas almonias juxta almo­
ninas Regis; el habenl unam almoninam eum tOl'cularibus in lueo, 
(Iui diciLul' COl'l'edoria; el habent unam vineam juxla vineam Re­
gis; el aliam vineam in loco, qui dicilur Alvaladi; el aliam in 
Liminare; el habenl unam apoleeam in Teleiras eum lribus vineis ; 
el aliam in Ripiles; et Ires vinea in Achela ; el unam vineam 
in Lecena; el aliam in Palma; el aliam in Cbarnequam; el in 
Conchiam aliam vineam; el aliam in Anduluzes; et habent in 
Cal'lledi unam vineam, et bel'editalem eum uno parchal'io (?); el 
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in Abl'achal unam hel'ctliLaLem cum uno casale; eL in Chcilu7. 
unam hel'ediLaLcm cum uno casalc; eL in Aqua alba nllam hcre­
diLalem cum dl1obos casalibns; cl in Aq1l3 libel'a IIllílm g,:angiam 
cum duobus casalibus: cL in SaneIo Juliano IInalll grangiam cum. 
XV. casalibus, "incis, eL molendinis, el Cjllibllstlam salinis; cL 
in Homanariam lI!1am gl'angiam cum dlnhus ctlsaliblls; el in loco 
qni dicilur Felgar unam hercdilaLem cum uno casale; cl in Tougia 
unam quarelam. Et in TlIl'l'iuus Velel'ibus habenL Frall'es Sancli 
Vincenli! in Bal'l'io unam berediLalem; in Vill ,l mediam casam, 
que fuil dc Corona ; et in Handidi Ullum casalem. 

ncc sunl possessiones, qllas habenL Frílll'es de CalaLrava in 
UIixbona, et ejus lerminis. ]n primis in CollaLione sancli Jacobi 
unas bonas casas; eL in Alvaladi unam rineam; eL aliam in Casli­
nat'Ío de Alnlladi; eL io Arl'ujos unam \'ille3111; el Villa de Ma­
fara cum suis lel'minis. 

TTec sUIlL posse:sione, quas habenL Fralres de Oia in 
Ulixbona, cL in ejus lerminis. ln Collalione ancLi Barlholomei 
unum paradenarium; eL iQ Turl'ibu5 Vele!'ibus habenL in E-.:aria 
tlnílm grangiam cum lcrcia cU.lusdam Ecclcsie: eL aliam in FaD­
degadaff!; eL in Tougia habenL nnns marinas, eL unam ca am, eL 
tinam quail'elam. 

ITec stln!. po~sessiones, quas babenL FraLl'es dr. Balneo in 
U1ixbonn, eL in ejlls Lerminis. Jn primis in Collaliotie SancLi Thomc 
habenL ibi fltlarlam parlem utlius LorCtllaris olei; el quasuam 
oleas in Lermino; cL in Andeluce unam vineam. 

IIcc sunl posscssiones, filiaS habenL FraLres ~Iilicie S~ncLi 

Jacobi in Uli,bona, cL "jus lerminis. ln prirnis in CollaLione Sancli 
Johanis habenl unas bonas casas; eL in SaneLo .Juliallo unas do­
mos, el unum fOl'llum pani; t'L ill Sanclo ~icholao tlllas uoltns 
casas; et iII SaneIa Milria lagdalene ullas domos: eL in 
Sanclos tintim MonasLerium cum r1uabns vineis; cL in Orlonu,' i • 
cilralem, eL bonam almoninam, el ficulneum, aL salillas; eL iI! 
Camnra unam herediLalcm; el in Trigachi aliam; el habent 
parLem in uorpibtls, eL in balneis. que fucrunL Magi Lri Johanis ; 
el in Ctlba tinam vincam in Achelas; cL aliílm in Veirolas; et 
aliam in Arroios. 

Et TUl'ribus Vetel'ibu' habenl rrall'es Milicie unam gl'angiam 
cum . V. casalibus in Moncoval; ct in Pal'apacana tinam hercdi-

· 
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lplem desplupa la; el unam heredilalem desplupala; el unam bo­
nam villam de Rula cum suis ICJ'minis, et cum sua capella, et 
cum suo magno reganego. Preler hec babel isle OJ'do ultra Ta­
gum multa caslra bona, el mullas populaliones; sei/iceI Castrum 
de Almadaã, CasLrum de Palmela, Caslrum de Belmonte, Castrum 
de AtcazaJ', populalionem in CobJ'eira, el in ripa de Cua. 

lIoc est fiulum de Reganego aeceplo. ln primis in Ulixbona 
furnum . V. Truilizendiz cum una lenda. Oe Juzefe de Leirena, el 
privinis suis. V, Lendas; de Abolfazem unam tendam; tle Michael 
PeLri unam boLeeam, eL Ires lendas; de Regina Judea Lres len­
das; de baneis ~J. Infanlis de foro in quecumque allno I. mora­
biLillllm; de FI'i:lIJ'ibus ~Iilicie SallcLi Jacobi tlllum ficullleum ciJ'ea 
achafal'izem Sancli Johanis . J n Sacavene accepimus de Canonicis 
unam vineã bonam, et paJ'lem in vinea Domini Egee, eL partem 
in vinea Pelagii Lupi , el partem in vinea Domni Sebastiani, et 
vineam Veie, el. vineam FJ'aLrum Palmelie, el vineam, que fuit 
vade sellex vade, eL vincam Ausellue belle, et vineam de Qui­
rido, et parlem ill vinca r\. Didaci, et vineam Pelagii Menendi et 
vineam Johallis Galleci. 

El in Sinll"Ía accepimus ullum campum cum duobus fossis, 
ubi fuerat casam. 

Hoc est finlum de superposilis, foris, sel'viciis, el uli. ln 
primis: Dum dominus Rex stelerit in U1ixbona, Maiordomus ville 
debet ei dare in unoquoque die . VII. superposilas, 1. morabili­
num el porlarii . VIr. slIperposilas in unoquoque <.Iie, el per lotam 
slatam . XXX. cOl1ras, eL XII. \"asos lineos, el lInUIll mandile, el 
alcanderas pIO azoriblls, baocum io quo cinuenl carnes io coquina, 
quem debenl poslea habere, si voluerinl, el olas stlfficientes; el 
illis, qui tenent villas de Saccaven dant Domni Regi duas super­
posílas, quando stal in Sacavene, et ill U1ixbona, el in Vil'is lígna 
pro quoquilla: Episcopus Prelati de Ulixbona dabant superposilas. 
et in aliis faciebanl secunduro velle Oomni Regis: el Relegarii, 
qui lenent l'elegum, danl io unoquoque die Prelori unum almude 
de vino, el Alvazilis alium: el Jugadarii, que lenenl jugalas vini, 
aliud Lanlum quousque habenluI" jugaLa.s in adega veslra. 

m in TlIrribus Veleribus Maiordomus ville dat quinque su­
perposilas, el I. mOl'abiLinum in quocumque die, el Ricohomini 
duos, homines ville danl ei colle~lam Domni Regis. . 

4 
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Et in Sinlria Maionlomus villc daI qllinflne supel'positas, el 
I. mo/'abiLinum in qllocllmque die, el nico homini unam super­
posilam, el homines villc danl collC'itam Domni RC'gis. 

TIoc esl finlllm Ecelesiarum Ulixbon. el uis tC'rminis. 
ln primis. - Eeclesia SaneLe ~Iarie sedis. - ~l:clesl3 Saneie 

Johanis. - Eeelesia Sancli Jurgii. - Ecclesia Sancl~ Marlini.­
Ecclesia Sancti Jacobi. - Ecclesia Sandi Barlholomei. - Ecclesia 
Saneie Grucis de Alrazova. - Ecclesia Sancli Johallis I10spilalis 
- Eeclesia Sancle Marie Magdalene. -- Ecclesia Sancli ~Iamelis. 
- Ecelesia Sancli Juliani -- Ecclesia Saneli Nicholai. - Ecelesia 
.sanc~e Juste. - Ecclesia Sancle Marie de Alcami. - Ecelesia 
Sancti Laurencii. -- Ecclesia Sanc.li Malhei . Capella de Albergaria. 
- Ecclesia Innoeentum Hospitalis puero/'um. - Ecclesia Sancle 
Marine de Áuleiro. - Ecelesia Sancti Andl'ee - Eeclesia ~I()­

nasLerü Sancli Vicencii nomine V. Eeclesia SancLi Thome. -­
Ecclesia Sallrli Salvatoris. - Ecclí'sia Saneli Slephani. - Ecelesia 
Sancli ~lichaelis. - Eeelcsia Sallcli Petri 

llem hee in eircuilu Ville. - Eeele3ia Sanele Marie Mal'li­
mm. - EcclC'sia de SallcLis, Fralrum Milicie Saneli Jacobi.- Ec­
~Iesia Saneli Lazari. - E~ clesia de Aehclis nomine Feliz. 

Item hec sunl de ~lonlibl13. ln pl'imis. - Ecclesia dc Brc­
quenena, nQmine Sancti Pelri. - Ecclesia Sancle l\Iarie de Abu­
zelas. - Eeclesia Saneie Marie de Bellis. - Ecclesia Sanrli PI;!­
Iri de Louza. - Eeele. ia Sancle Marie de Laurias. - Ecclesia 
Sane li Anlonini de Fainancs. - Eeclrsia Sancle Marie dc ~Ionle 

agracio. - Ecclesia Sancli Jllliani (le Albergaria Monlc aiseqnc. -
Ecclesia Sancle Marie tle Vila franca de Zira. - Summa XXXVIIII. 

Hee sunl nomina EeclesiarllOl Sinlrie. ln primis. - Ecclesia 
Sancli Michaelis. _.- Ecrlesia Sancti Marlini. - Ecclesia Sancli 
Pelri. - Ecclesia Sanele Marie. - Ecclesia de Chilciros nomine 
Sancle Marie. - Ecclesia SancLi Iohanis de Lichym. 

Hec slInt de TlIrribos Veleribus. ln primis. - Ecclesia 
Sancli Pelri. -- Ecclesia Sancle Marie. - Ecclesia Sancli Mi­
chaelis. - Ecclesia Sancli Jacobi. 

El in lerminis ejus. - Ecclesia Sancle Marie de Carbo­
naria. - Ecclesia Sancli Salvaloris de Monte agracio. - Ecclesia 
Sancle Marie de Exaria. - Ecclesia Sancle Susane de Alca­
brichel. 
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ln Azambugia. - Eeclesia Saneie ~Iarie, quam dedíl Domi-
nus fiex ....... . 

ln Populis. - Eeclesia Sancle Marie. - ln Atougia. -- Ec­
eles ia Sancti Leonardi. 

ln Laul'Ínana. - Ecclesia Sancte Marie. 
ln Villa Viridi. - Ecrlesia Saneie Marie. 

o finto das sobrepostas ou menção dos direitos reaes addi­
eionaes e evenluaes, mostra bem a singdesa medieval; não es­
quecIa o poleiro para os açores da caça d'allanaria, nem o banco 
onde se cOI'ta vam as carnes na cosinoa. 

Os reis enlão rre1luenlavam Sacavem, e os moradores das 
villas tinham suas obrigações especiaes quando el-rci ali eslava, 
além de sel'em os rornecedores de lenha da eosinha real para 
Lisboa c villas, in utixbolla el in Vt'tlis, o que talrez queira in­
dicaI' a residencia em Lisboa e nas quintas do seu lermo onde 
el-rei cosluma \'a pousar. 

EITectivamenle n'esle documento a palavra VilIa significa 
muilas "ezes quinta ou aleada, grande propriedade rural, mas 
outras vezes eSLá' por villa na accepção moderna de grande 
povoado. 

G, P . 

.. 



Noticias í1rcbcologic~ extrahidas ' do • Porlugal antigo e moderno» 
de Pinho Leal, com algumas nolas e indicações, por E. R. Dias 

(Continua~ao do n.' 3 , 1. IX, pago .Ui) 

ltIirandella - villa e concelho. - Ruinas do casteHo dos Tavoras. 
- Pontes romaUlI8 em Porlu,gal pelo sr. dr. P. A. Fcrreira (Bolet. 
da B. A. dos A. e A. Portllg!tczes, t. v, n.· 12, pago 182) ; Archeo­
logo P07·tugue::, t. 1, n.o 1, pago 20 a 28; Apontainentos sobre a 
topograplzia medico - phar7llacetlt'Íca da vil/a de Mirandella por José 
Silvcrio Rodrigucs Cardoso; M ·ch. Pittor., VI, 6ã; TraveIs in 
Por/tlgal por John Lalouche; A Tena POl'tuglleza pelo sr. Rocha 
Peixoto, pago l>4, l>7. 

lUisarella'- ponle sobre o rio Regavão ou Misarellu, conc . de 
Montalegre. - Parece que primitivamcnle a construíram os roma­
nos; tcve Teconslrucção no principio do presente seculo. -- Supra­
citado artigo do sr. dr. P. A. Fcrreira; O Minho Piltor. t. r, 
íSã; A.nl!. Pit/Ol·., v, 3K3. 

lUog-adouro - villa e concelho. - Castello e muralllUs em 
ruí~os. - Portllgal preftislo1'ico pelo sr. dr. J . Leite de Vascon­
cellos, pago ãll; Peloltrinhos por Vilhena Barbosa nos seus 8stn­
(los hi.ltoricos e at'clteologicos, lo I, 269; Uma lapida do caslello 
dc Oleiros da Bemposta pelo sr. Albino Pereira Lopo (A rcheol. 
Port., lU, n.OO il e 4 ). 

ltlollêdf) - fl'eg., conc. da Lourinhã - Ruinas do palacio em quc 
residiram D. Igncz de Castro, D. Fernando I e D. Leonor Telles. 
Estc palacio foi originariaUlente um templo phenicio; tem uma 
inscripção inintclligivel e as armas de D. Alfonso I. 

lUollêrlo - freg ., cone. uc Caminha. - Vestigios de antiquissimas 
fortificações no Monte ([o Facho. - Em 1860 foram encontrados 
por Pinho Leal dois' C111'nS á beira mar e mais alguns na cncosta 
da serra. aos quaes o povo dá o nome de Cerrados dos llIoltfos. 
- O A.fillho /'illol'l'sco. t. I, ISiJ. 

lUonchique - villa e concelho . - Em 1780 encontrou sc aqui 
proximo urna scpulLura conlendo a ossada de um homem de 
estatllra gigantesca, com urna lampada sepulchral. e objectos 
de uso uos gentios. Havia u'esta sepulluru urna inscripç50 cm 
caracteres desconhccidos, talvez phenicios; mas ludo isto foi 
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destruido. - Convenlo de l/Jonchigue por Vilhena Barbosa nos 
seus Estudos histof'icos e al'l'/uoio{)ic{Js, t. II, pago 33a; Epigm­
phia nacional pelo sr. J. da Silva (Bolet. da R. ti. dos Arc!teol. , 
POI·ltty., 187!}, pago 77) ; PO?'l!t.qal Plttoresco, t. JlI; Um lavado/Iro 
no ex/incto convento de MOllchiq!te (Occíc/enle, v, pag, 83) ; Caldas 
de M ollchique (Oeeid. Xl, 244) . Antig;údades /IIo/1IIm. do A 19arre 
por Estaoio da Veiga; Aponlll//leIllOs de geologia agricola pelo 
sr. Fllippe de Fjgueiredo, pago 160; Portaos do ext!Qeto eonv. da 
Madre de Deus (Jornal A Imprens(!, 1886, pago 13, 2l e 24) ; 
Occidenle, XX, 229, 232; A hal/dbook for tral'elfers ÍlI Portl'{)ul; 
Brilnco e Negro, n.O 80, 1897; As Misel'icordias pelo sr. Goodol­
phim; Os luso - arabes ( seenas da vida musulmana no nosso paiz) 
pelo sr. Oliveira Parreira. 

ltloncor'Wo ou Torre de ltJOR ("0""0 _. villa e oonoelho. -
Vestigios das muralhas de uma fortaleza. - Egl'eja grandiosa 
e de notavel archileotura, fund, em HiH. - A l) kilom. da 
villa. existem os restos de um pequenl) templo romano, que foi 
convertido em capella ohristã e depois em mesquita arabe. Aqui 
foi enoontrado em t84ã o pedestal de uma estalua romana, com 
inscripção. - Nas immediações da mesquita por vezes t'!em appa­
recido pedras com inscripções romanas e exoavações feitas a 
pi cão, que eram templos dedicados a divindades pagãs. - Hestos 
de um canl á esquerda da. mesquita. _. Pulpilo de pedra, junto 
da. Miserioordia, «talvez o mais notavel depois do de Santa Cruz 
em Coimbra)). - Relat. lÍcerca dos edifi. que devem ser c/assiro 
mono !WC. ; Além. de l'archéol. wr la f)érit. signif. des siglles q~'on 
voit gravés Sll1' les ancienH monumenls d" Portugal .. ArcheologirJ do 
dislrícto de Bragança pelo rev. padre José Augusto Tavares no 
.4 rcheolo.'lo Porlltguez. pago 107, 126; Opllswlos de .4. /JerclIlano, 
t. 11, (lIlollllmentos palrios) ; Artigos a.rcheo logicos do rev. J. Aug. 
Tavares, parocho de Ligares, Freixo d'Espada á Cinta, no jornal 
O l'Iloncorvense; Â.rcheologo /'01'lllguez, n. O 6, pago 175. As cúlades 
e villas por Vilhena Barbosa; Descripção economica da Torre de 
Jlfoncorro por José Antonio de Sá (tIlem. Ecol/otn. c/(, Acad., t. 
III,) ; COI/S/IS leces e lJesarlas por C. Casto Branco, pago 69; Lcs 
arls M POl'luyal pelo oonde Rae3ynski; Archeol. l'or/., H, D.oO fL 

o 7; A terra port"rJu8za pelo sr. Rooha Peixoto, pag. ãi, 217, 
218, 289; : Die Battlwnsl der Renni.wlIIce iii Portflgai por IIaupt, 
vol: 2; Indice parl(/m. pelo SI'. A. T. d'Albuquel'que, pog 100. 

~Iondego - rio. - Na margem esquerda estão os restos do antigo 
mosteiro de Santa Clara, um dos mais celebres 31onumentos bis­
lorioos de Portugal; a egreja era de estylo gothieo e tinbo. 
eseulpturas primorosas. - Fonte d.os amoros. - De (l11liq:til!ltibus 
Lusilania p'lr André de Resende (Evora. 1593, n. 70 ) ; 'A q/les­
filo da a./llltrop0[1ltagia 1W6 estações I/eolithwas da .erra do Cabo 



MOl/dego pelo sr. Antonio dos Santos nocha (Revista ele scienc. 
'iat. e SOC!a(;S, vol. I, 1889, pago 18); Arch~ Pillor. iv, 233; 
Memoria e eswtlo chimico so~re IJS aguas mineI'. e potrweis de 
Unhaes da Serra pelo dr. A. J. F. da Silva com Breves noções 
chorographicas de J. F. Moutinho. 

ltloDdim da Beira - villa e concelho. - Convento de S. João 
de TllrOUCa, fundado por el-rei D. Alfonso Henriques. - No Monte 
do C,·aslo ruinas de uma fortaleza e muralhas dos mouros, e 
talvez dos godos c romanos. D'estes teem appareeido alli dilfe­
renles moedas, assim como nas proximidades da ogreja de N. 
Sr." do Enxertado, que data de tempos remotissimos - N'um 
altar da matriz de ilfolldil1l de l1aixo vê-se uma inscripc;ão em 
portuguez e junto d'ellc uma sepuHura com epitaphio tambem 
portuguez. - Revista a1'Clteologica, UI, pago 178. 

ltlondrõellJ - freg .. conc. de Villa Real. -- Vestigios de antiquís­
simas muralhas, onde hoje está o Calvaria da Via - Sacra. -
Mâmoas celLieos pelos eampos, das quaes , no fim do sec. XVII, 

a camara de Villa I1eal deu eonhecimento Íl Academia da Histo­
ria Portugueza, chamando-lhes fIIontes de lerra com ca~alias ãe 
pedra. 

ltIonforte-- freg., conc. de Castello Branco -- Vestigios de for­
tificac;ões antigas perlo da povoação. -- A r~hitlo !tisto/"Íco, vaI. 
II; As cidades e villCls por V. Barbosa. 

lUonforte ~ villa e concelho - Castello fundo por D. Diniz, com 
torre de menagem, etc. - o I.: tro castello no monle Vaia. - Occi­
dente, I pag_ 94, XI, pago 101; Corpus - /lIscrip. l/isp. Lati/L, 
voI. II, pago 20, 22. 

Monforte do Rio Livre - villa, cone. de Valle Passos­
Caslello com torro dc monagem, construido no reinado de D. 
Diniz. :- Ruinas de uma grande povoac;ão, a que o povo dá o 
nome de Troia, eutro a montanha chamada Cotla de Alay"os e 
o logar de VWa F,·ade. - Vestígios de povoac;ões e fortalezas 
em vari03 pontos. 

Moollo.nto - villa, eonc. de Idanha a Nova. - Castello mandado 
edificar por D. Gualdim Paes de Marocos, grão mestre dos lcm­
piarias cm 1230. - RellJ/orio ácel'ca dos edit. que devem W' c/assir. 
mOll. nal; ., A rehioo hisl07'ico, vol. 11; As cidades e villa.s por 
Vilhena Barbosa; Noticias archeo{ogicas de Portugal pelo dr. 
Hübner: O castcllo lla .IIo1uanfo pelo conselheiro Guilhermino 
Augusto de Barros. 

HODllão - villa, praça d'armas o concelho. - Caslello do tempo 
de D. Diniz - Aqui houve uma cidade romana . - Archivo histo­
rico, ,01. II: As ~id(J,des Il villlJ$ por Vilhena Barhosa; O Alinho 
Pil101·esco, t. I, pDg. 41; /finel-ario dd [,is6ol1 li Viall/la elo Minho 
por Sebo J. Pedroso; Ihal/co e Nrgro, ii, 167,177, n." 2lS: O 



· SeCttlo n.· lS94i>; o palacio da Berjoeira (No lllillho por D. Anto­
oio da Costa, 207 - 210); As Misericordins pelo sr. Goodolpbim ; 
Mala da Eu/'opa, IV, O .'" 114 e 11 !); A hnlldbook {or trooeUerl 
in Po,.tugal: lndice parlam. pclo sr. A. T. dc Albuquerquc, 
pago 100. 

ltlOllsarllZ - viUa, cone. de Reguengos. - Caslello com lorre de 
menagcm edifico por D. Diniz. - Egreja maLriz de N. S,·." !l'1 
A lagôn fundo pelo condeslavel D. Nuno Alvares rereira. Existem 
aIli dois jazigos com epiLaphios em porLuguez. - Capella mór 
octogona, que parece ter sido lemplo romano, n'uma ermida que 
ha na raiz da montanha em que a villa está edificada. - Ius­
cripção lalina sobro a poria da I'illa - Retal. ácerca dos edifi. 
que dl~vem Se/' c/llssir. mono I1t1 C. ; A.rcMvo hislorico, voJ. II; ;J s 

cidades e villas por Vilhena Barbosa; "ntna do lermo de Monsa-
" 'a;- (Af'cheolo,llo POI't!/.guês n ." 8, pago 222, n." I 0, pai. 279; 
AI/ligl/alhas de Monsaraz (Ál'clteolngo Po/'tllguês, n. 9, pago 2ti3); 
.4 s AI jse/'ico1'difls pelo sr. Goodolphim. 

Itlont' Alegre o .u ltlollte Alegre - villn o concelllo. - Em 
178t> acharam-se no Outeiro Lesenllo duas esLatuas de gucrreiros, 
ambas de granito, e parecendo obra dos antigos 1 usitanos ou 
dos pheoicios: estão no jardim do real paço da Ajuda. - Cons­
trucçõcs subLerrancas no sitio ohamado Cl((da, prox. do logar 
dos Casacs: 18 pyramides em 3 1'ellqlles de 6, tendo cada uma 
chumbado um ganollo de forro; sobro uma abobada, uma sala 
toda ladrilhada de tijolos, eto. Tudo isLo foi descobe~'Lo om 1 i04 . 
. - A pouco. distancia U1S G .. alhas. houve um padrão, que serve 
hoje do haste ii uma cruz, ollarnada de Leifallco , a (j kilorn. de 
Penedol'l es. Ao S. d'esta cruz, prox.. ao rio Regavão, na raiz do 
monte chamado Caslello de S. Romão, ha ruinas de ulnu grande 
povoação, de q ue ainda se veem vestigios ele lS ruas o alicerces 
de edificios. No meLldo do sec. XVIII acllou-se em Cambella 
uma pedra sepulchral eom inseripção romana. - Castello arruina­
do, com. quatro torres. - Pl'oximo á. capolla de Santo A.drLi.o, 
vestígios de um povoado e sepuHuras aberLas em llene.los com 
forl1la de COI'pOS humanos - Teem-~e descoberLo n'osLe concelho 
lapidas millial'ias e moedas romauas; junto a PelledollCs appuro­
oeram Ui com a efligie dos imperadores Tl'ajano e Vespusiano. 
- Ruinãs do castello de Piconhn, CUllLI. pOl' D, AITor:so lU. -

Relat. lÍcet'ca dos cdir. 'file devem ser clas~if. mono ItIIC.; llarroso 
(J illolllflleg/'c por Manuel Antonio de Momes Mendonça ( Jornal 
de Coilllbrll. 0.° 16) ; Archiuo pj/to'resco, v. 38. ~:l, VI, 84, a 2it; 
Noticias archeologicrls de POl'lItrJal (Eslalu-as galluicas), appendicc 
C, pelo dr. Hübner, pago 103; Nolicias al'cheolo[fica do T7-ás 
os Montes pelo rev. abllauc Manuel ue Azc\'edo 00 .41"cheoloqo 
POI'/llguês, pago 130; Ensaio topogl'aphico slatistico do jn/gado de 



lIfonlealegre pelo bach. José dos Santos Dias (Porto, iS1l6); ln­
dice parlaI/L pelo sr. A. T. de Albuquerque. 

Itlootal,,&o - villa, cone. de Niza, - CasLello em ruinas, do 
Lempo de D. Diniz. 

1I1onte (N. Sr." (lo) - freg. de Friellas, conc. dos Olivaes.­
Na quinta da Ramada ba uma ermida que tem sobre a porla 
principal uma inseripçüo latina e beBos azulejos na capella mór 
e no corpo da cgreja. Debaixo do pulpito, uma inscripção em 
porLuguez. SepuILura com epitaphio. 

Monte Algêda ou da .;lllgêda - prox. á cidade de E\'ora. 
- Dois dolmens: um na estrada da serra da Ca.r:eira para a 
Illdeia dos Ba1'rOY e outro, 1200 metros a SOo da pyramide dos 
Barros (marco geodesico). Proximo e ao S. d'esta pyramide, no 
lJ'lonte Branco, um dolmen arruinado. . 

Itlonte C.oxo - serra, cone. de Sabrosa. - Almocabar, de Do­
lIetlO, sitio oinda denominado Chão dos IlIom'OS: sepulturas de 
ui,ersos tamanhos, abertas a picão nos rochedos. A 1 kilom. de 
distancia, vestigios de uma fortaleza nos Castellos, e ahi se tem 
achallo moedas allLiquis,imas. 

ltloute Cri8tello - pequena serra, cone. tle Felgueiras . . - lns­
cripções romanas cm varios pontos das rochas, qnasi todas ille­
giveis. Tambcm flqui appareceu uma inscripção grega.- Vesligios 
do uma fortaleza romona. - No monte do S . ./ol'l)e, a 6 kilom. 
do do CrisleUo, vestigios do uma povoação ou grau de fortoleza 
romana. 

ltloote da Abobada - cone. de Ociras. - No cruzeil'o da egl"ejl1 
de N. Sr." da Conceição, junlo ao logo r de Polima. ha uma se­
pultura com inscri pções em portngllez. . 

ltfoote tI;1- t\.zinlaeira. - alueia prox. de Reguengos. - Alicerces 
de edificios :omanos c varios tumulos de mal'mOI'e, nos arredo­
re . Um d'esses tumulos foi cm 184.0 encomrado n'um curral de 
bois e está agora no Museu do PorLo, 

1I1onte do Outeiro - sêno na freg. de S. Miguel de àIachede. 
conc. de Evot'a. - Um dolmell e restos de mais tres nos limites 
d'esLe monte. VCjl\ I1Ii=:uel (S.) de Uachcde. 

Monte de S. Romã" ou do Ca.liltello de S. Ilomilo­
ouLeil'o no eonc. de lIIont'Alegre. - Na raiz do monte de S. 
Romão, quasi confillau'Le 0010 o rio Regavão, vesLigios de cinco 
uu seis ruas e alicercc.> do casas feitas de pedras lavradas. algu­
mas de cantaria; rninos (le U lU eastcl1o, 110 centro do qual oatão 
rrsLos de I1mphoras, tijolos, etc. Vidê 'Iont'" le,;re. 

ltlonte Junto - serra. - uCommissão geologica de Portugal. 
EEtudos geologio)s. Da cxistencia do homem no 1/0850 solo em 

. tempos llmi "ematos provada 1}cla es( (Ido das cavernas. Primeiro 
upusculo. Noticia áccrca das grutas de Cesaredall (cavernas ex-



pioradas: Ca,va da Aloura, Lapa Furada, Cova da Aloura) pelo 
sr. J. F, N. Delgado (Lisboa, 1867) ; Df' a1ltiqlútatibus Lusita-
11illti por André de Resende . (Evora, 1093, fi. 40-42) ; Portugal 
Pittoresco, lo III. 

Monte - :Uór -- aldeia, Creg. de Loures, conc. dos Olivaes.­
Azulejos da capelIa da SI'." da S(lIIde. --Inscripção do alpendre 
fronleiro á capella. 

ltlontemol'·· o - Novo - villa e concelho. - Nas immediações 
leem apparecido moedas romanas, amphoras e um cippo com 
inscripção, que em 1814 foi para o ,1j useu CenaCltlo. -- Na parede 
de uma casa que tica fronteira á da camara, está uma lapida 
com inscripção romana. - Havia por estes sitios varios doImens. 
- CasleHo reedificado por D. S~ncho I; torres da ,1Já llol'a e do 
AI/jo. - Templos nnliquissimos. Na egreja de N. Sr." da ViUn, dos. 
lfIilllgres ou dos A çOllgllCS, que por estes nomes era tambem conhe· 
cida e hoje está arruinada, ainda em 1830 se podia ler uma ins­
eripção latina, que lá havia. - ~o monle sobranceiro ao rio Mou­
rinlw da freg. de S. M:alheus, um ci ppo dedicado ao imperador 
Antonino Pio e co:n uma exlensa inscl'ipção. -- ArcMI'o historico, 
vol. 11: A,.; cidades e vil/as por Vilhena Barbosa; Estudos histo­
,.ico~. jurídico! C econol1licos sobl'(! o 1/lltllicipiCl de Montemôl' 0-
not'O por José Hilario de Brito Correia e DI'. José Joaquim Lopes 
Praça (Coimbra, 1873 - 70) ; Memoria l'stadi.stica áw'ca da nota­
"el villa dI! Monlemó,' - o - noro por Joaquim José Varella CAlem. 
da Acnd. R. das Scit'llcias, v, 1); Corplts-lllscl'ip. Disp. Ln/il/, 
vol. II, 13, 16, suppl., 806; Il~cordações de. ltIlla misslio archeolo· 
gica "":""lIfo/llelllór o /loro, Setubal. A /cacel' do Snl, por A. F. 
Simões, no jornal A ..trl!', 1879, pago 3i . 0\; Noticias AreM%­
gicas de POl'ttl.qal pdo sr. dr. Hubncr; ReL'isla A rcheologica, I, 

n. ~8 8 e seg.; Opuswlos de A. Herctllano, t. JII, 66; Jll emorifl 
ácerc(/ d'l vil/a de Monl l'mór - O - /lOVO, escri pia em 1804 por João 
de Sá de Sousa Chicharro Mexia Caiola, e apresenlada á Acad. 
R. uas ociencias, onde se consena ainda ineuita; AponllHl1enlOS 

de geologia (/grieo/a pelo SI'. Filippe de Figueiredo. pago 108; 
Ilist. de S. Domingo.I, 2.' parle. voI. Ill, 3." p:lrtc, voI.. IV, 4." parle 
vol. v; A handbook (or fral'etJers iII Portugal (1887 ) ; /lis/. de 
1'01'/. de P. Chagas" vo1. Ill, PJi;. 634, IV, 626, 3.' ed. ; Novo 
allll, dI! lembro Illso bras. 1883, pag. 121; I ndice pn1'lfl m. pelo 
sr. A. T. de Albl1ql1crrIue. pago 109. 

Itlontemór - o - ' Telho - villa e concelho - Ruinas de um ve· 
tusto cnslello, em cujo re0inl:> lia o templo de S. João, o de 
Santa 'Maria d'AlcaçJva, e o palacio real da rainha D. Urraca. 
irmã da mãe de D. Arrunso Henriques. - Em IBM descobrimm­
se no sitio das Gil/das, que fica proxim l), arcos de podra e banhei­
ras do tempo dos ro:nanos ou talvez dos arabes. - Na capella 



da Sr.- da Piedade, da egreja dos Anjos, que é de urchitectura 
manuelina, ha uma lapida com epitaphio relativo a D .. Marga­
rida de Mello Perestrcllo, victiroa da Inquisição. O tumulo de 
Diogo da Azambuja, atrás do aUar mór, é d'aquella mesma ar­
cbilectura e ~m inscripção em portuguez. - Archioo historico, 
vol. 11; As cid(ldes e villos por Vilhena Barbosa; Noticias archeolo­
gicas de POI·togai pelo dr. Hubncr; Alelfl. hist. (tos div. CO/lC. 

do disll·. adm. de Coimbra pelo dr. Henriques Secco; O';cid. xx, 
93; Archeol. /'01'1., vol. II. n •• 6 e 7; A terra flO/' tug. pelo sr. 
Rocha Peixoto, pago 161; Portugal artístico e monrulI. ; Louças 
pintadas do caslro do Santa Olaya (A t'cheoi. Porl., voI. 11, n. o 

10 e 11); Bist, de 1'0l't. de Pinho Chagas, 3." cd., vol. 11, pago 
ti!9, voI. m, pago 610, 634,; Oecid., XI, pago 93; Portllgalia, t. 
r, fase. 3.·, pago ti96. 

ltlonte ltluro ou ltJollte do !Iouro. -- serra, conc. de Sin­
fães. - Caslello de ViIlar da Chan (Torre da Chan) construido 
por Geraldo, o sem pavor. - - Porluqal Piftoresco. t. m. 

Monte Real - freg, conc. de Leiria. - Cippos, ' medalhas ro­
manas e um pequeno altar portaLll aqui cnconll'ados em 1807. O 
altar está no gabinele de numismatica. da BilJliotheca Nacional 
de Lisboa; é de mar more e tem uma ínscripção incompleta. 

Moreira - aldeia, freg. de AlfareIla de Jalles, conc. de Villa 
Pouca de Aguiar. - No fim e ao NE, da villa ha uma grande 
pedrà. espherica, que alguns suppõem ser uma ara antiga, mas 
talvez fosse uma anta. - Em junllo de 1721 descobriu·se no 
Gestal um cippo com inscripçiío romana; e depois d'isso, grande 
quantidade de carvões, muitas amphoras de bllrro vermelho, 
muitos copos de vidro branco, bacias de barro, uma pequena 
caldeira de cobre com aza do mesmo melaI, etc. - Ruinas do 
um castello romano, de cantada, por baixo da aldeia de Ci­
dadellte, lermo de Alfarclla, pouco distante de Moreh'a e aci:na 
do rio Tinclla. Por occasião da estia.gem vê·se n'este rio junto 
ao castello uma pedra com inscripção romana. - Vestigios de 
mineração romana. 

ltloreira de Rey - freg., conc. de Trancoso. - Mais de !'iO 
sepulturas de diversas dimensões e orienlações, lodas abertas em 
grandes penedos de granito. lnteressanlissima estancia archeolo­
gica, e ta/rez prl'hi$lol'ica., chama a esla povoação o rev. abbade 
de Miragaya e promette d'ella occupar-se no supplemento ao POI'­
tU{Jal antigo e moderllo. - O Minho Pitorelco, t. I, 566. 

IUortB&Ua - villa e concelho -- Jfemoría ,obre as moedas ,'oma­
nas da serra do Calldão e moeda gotllica de Mor/agua por Antonio 
Maria Seabra de Albuquerque; Archeologo Português, n. °1, pago 10. 

Mó. - freg., conc .. de Moncorvo. - Ruinas de um castello romano 
e suas minas. 
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lUolJf e ir •• - freg de Ancêcle -- Porwglllia, t. I, fase. 2.·, pago 32!S; 
Ill'l'islll ti f'clleoloflico , 1lJ, 17 • 

ltloura - "illa e concelho. - Muitas lapidas com inscripçõe ' roma­
nns encontradas n'esles silios. - Caslello com lres torres, do 
tempo de D. Diniz . - Templos antiquissimos . - A rchivo historico , 
vol. II; A s cidades e villas por Vilhena Barbo a; l/islo/'ill da 
lIotnvel vil/a de !lI a/Ira por Luiz d'Almeida Cabral e Descripçiio 
d" mesma dllll e da de Se/'pll por Fl·. Diogo Vaz P,\schoal ( )1s. 
da bibliol. da Uuivel'siclade ue Coimbra, x, HSI, 4 ) ; Panorama , 
184.0, pago 4.; Portugal Pllloresco, IV, 17 ; De /llltiquitlltlbru 
Lusilalliac por Anclré de ne cnde (Evora, 1 !SU3, n. 171), Jlist. 
de S. Ooml/lgol, 3. " parle, vol. IV; O Seculo n." l>384. e l>398; 
A hllllllbook (ar travel/ers til Portugal. olicia sobre a contenda 
de Moura (Lisboa, 1 89, Imprensa Nacional. ); Monographia do 
concelbo de J[oura com mnppas eslalisticos (/Jolel. da direcção 
geral de agricrt/t ., n.O 2 do 9. · anno, 1895) 

Mourão - villa e concelho. - Caslcllo com 3 lorres fund, por D. 
Diniz, e lorre de menagem conslruida por D. Alfonso IV. obre 
esta porta ha uma inscripção em porluguez. - Capella de N. Sr.' 
lio Alcance, iusliluiua pelo coudeslavcl D. Nuno AI vares Pereira. 
- Archivo historico, vol. II; As cidades e villl/s por Vilhena 
Barbo a; Novo allll. de lembl'. lllso - bras. i 86, png i2l>; llisl. 
de florI. de P. Chagas, 3.· ed., vol. III, pago 63\. 

ltlouratão ou Fonte de t1ouratiio - a 6 kilom . de Caslello 
de Vide - Dolmen celtico: lem os inlel'vallos das pedras per­
pendiculares tapados com parede de alvenaria. 

ltlouraz - freg ., cone. de Tondella. - Capella de N. Sr. · de, 
Espet'ança: é do tempo de D. AlIonso 1. 

Moure - freg., cone. de Villa Verde. - Uma lorre muito antiga, 
no logar de Santo A IIdl'é . -- Hninas de um castello no monte 
IJ ritCl. - O Minho /' íllo/'Bsco, t. I, 407 . 

Moure - freg) cone. da Povoa de Lanhoso. - A eapclla mór da 
egrl'ja malriz eslú forrada do azulejos. Sobre a verga da porta 
pl'incipal do templo ha uma inscripção latina; ha outra na torre. 

Mourls ca8 - freg, cone. de Abranles. - Capella de N. Sr.' 
dos Mn llo.ç ; bellos azulejos DO corpo da egrejo. 

!tluge ou Magem - villa, C\lnc. de Salvaterra de Ungos.­
Egreja de N. r." do Gloria, fundo por D. Pedro J. ln cripção 
em letra golhica sobre a porta principal. - Commiss(jo geoloflica 
de Portllga!. Da existcllcia elo homem cm epochas remota ' '10 

valle do Tejo. Primeil'o opmwlo. Noticia sobre os esqueletos Itltma­
' lOS descobertos no CllbfÇO da A r'f'l/ela por F . A. Pereira da Costa , 
com n versão em francez por M. Dalhunty (Lisboa, 189!»; 
E.rcursioll à .Il l/gem, .lloita do Sebastião et Cabeço da ii rruda . 
Congrel inlernllt . d'(/lIlhl'oplJ/ogie, ele. 1880. Compte·rentlu, pago 



68; Antllropolo!]ia por Jouo d'Audrade Corvo (Boletim da R. Assoe. 
dos ArclL e Arclteol. P01"tng., t. m, n. U lO, pago 1!i6):. Sciellcia 
e philosoJlhia por Teixeira Bas tos. 

Itlurça de Paooyall- villa e concell1o. - Monumento de pedra 
a que cLamam (t lJOrca de jJ[IIrça. - No logar do IJóplIlo ha uma 
ermida antiquissima e junto a elIa estão as ruinas do Castallo 
da Touca R61a. quc parecc de construcção roma!lu. - Archeulogo 
POl'tuguí!s, D.' 9, pago 236; voI. II, n. ' 12; DI'anco e Negro, t. 
H, 87; Pelourinho de Murça (Occidentl', n.· 646, vol. XIX) 

ltlurtOlm - freg. e eonc., dis!. de Aveiro -Noticia historicu. por 
Mflrque5 Gomes no folho A Murlosa. A proposilo d:!. sua autono­
mia por José M. Barbosa (A.veiro, 1899). 

Nabancia - Vid. TI,omar. 
Nazllreth (N, Sr.' da ) - freg. da Pedel'llcira, conc, do Alcobaça. 

- Capella da mellloria. Capclla subterranea com inscrlpções, 
uma em latim, ou lra em portuguez. - A nl'Íguidade da saf}7'ada 
imagem de N. S1·.' da Nnzal'eth. Gmndezas de seu silio, C(Lsa e 
jllrisdicção 1'enl, sita junto li villa da Pederneira por Manuel de 
Brito Alam. (Lisboa, 1634-1637 ; C","ollú;as de viayem pelo sr. 
Alberto Pimentcl; Apolllam. de geologia agrícola pelo sr. F. de 
Figueiredo, pago 204: Novo aim. de' lembro luso - bras. 1880, pago 
207; BrOl/co e Neg/'o n.O 20: Lisboa anltga pelo sr. Visconde de 
Caslill10 (Julio} t, II, pago 91 (fll1irros orieutaes); A vid(! ale{l7'e 
por J. Cesar Machado, pago 08; A praia da NClzareth. O seu 
passado e descl'ípção da actualidade por Joaquim C. Poças 
Junior (A.lcobaça, 1901 ). 

Negréllolil - freg. de Santa :Maria, cone. de Santo Tbyrso. -
Pia baptismal com inscripção, 

Ne~réJlos - frcg. de S. TLomé, cone. de Santo Thyrso. - No 
monte do Cl'aslo, vestigios de fortificações antiquíssimas. - O 
JUinho Pilloresco, t. li, 322, 324. 

Nei'Wa - rio - Em um penhasco, perto da foz, estão as ruinas 
de nm caslello grego. - Refat. ácerca dos edif. I]ue deolim ser 
classif. mail. nllc. ; O Alillho Piltot'esco, t. I, 236. 

Nelhl.lil - freg. e conc. _ . Antiguidades romanas das visinhanças 
dc Nellas (tIlemol'Ías sobre II antiguidade pelo sr. dr. A dos 
Santos Rocha ) : Religiões da Lusitanta pelo sr. dr. Leite de 
Vasconcellos, t. 1, pago 16. 

Nellpereira - freg., conc. de Slnfãe<l. - Ex.iste no logar do Souto 
o antigo pelourinho do município de Nespereira. 

Niza - villa e concelho. - Em 1780 achou-se aqui uma lapida 
com inscripção romana. - Fortificações desmanteladas. - A rchivo 
histol'Íco, vol. 11; As ciJildes e vil/as por Vilhena BarlJosa; Memo­
ria hislo/'ÍC(! d lJ nota~'ei vill(t de Ni:i.a por José Diniz da Graça 
Molta e Moura (Lisboa, 1877) ; Corpns - lnsc/'ip. llí~p. Latin. 
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yo1. 11, 20, 22 ; Noticias arclieologicas de Portugal pelo dr. 
Hubnerj .4/'cheologo Port/tgl/és, n.· 7, pago 191; Varios opusculos, 
algul/s il/edllo .~ por José D. da Graça Molta e Moura, pago 403. 
(Lisboa, 1885) ; A halldbooli {or travel/el's itl Portl/glll,: Hiat. de 
Portuglll tle Pinho Cllagas, 3.' ed , vol. II, pago 413; m, 634: 
v, 616: Novo alm. de lemb1·. luao - bras., 1880, pago '25 1 ; O 
Sec/llo n. n 6376. 

Nogueira - freg., conc. de Bragll. - Per Lo do Lognr da 1I1agdalwa 
se vcem ruinas de fortificações romanus . 

Nogue ira - freg : conc. da Po~le da Barca. - Torre de QuintelJa. 
Nogueira - freg., conc. de Villu Nova da Cerveira. - Torre dos 

Nogueiras. 
Noglleira - frcg., conc. de Chavcs . - Os romanos exploraram 

aqui minas de ouro. 
Nojõel!! - aldcia na freg. de Reul, conc. de Caslello de Paiva. -

No sitio do Fôjo, que fica proximo, ha vestigios de um pflqueno 
templo romano, conservando ainda parle do pavi::nenlo cm mo­
saico. - Fonte que parece de conslrucção romana, e varios ali­
eerces tle cdificios no logar da Povoação, onde ha lambem antas 
celLicils. 

N Ol!l8a S r." da Graça da I!! .4re hul - freg., cone. de Ferreira 
do Zezere - Torre de D. Gayão, situada na quinta Ja Torre da 
Murta, ondc ha um dolmen descoLerto e que foi explorado em 
1865 pelo sr. Visconde da Torre da Murla, encontrando - se 
fragmentos de ossos e instrumentos de silex. - Caverna em 
Ave Caslll. 

N081!1a S enhor. do Por to ou No s sa S e nhora do P orto 
d ' i\ ve - freg de S. ~Iiguel de Tnhide, couc. da Povoa de Lllohoso. 
- Sanctuario muito nolavel: egreja octogona, com zilllb 'l­
rio; paredes intel'iores revestidltS de azulejos . Di versas inseri p­
ções nas capellas. 

Noora -- freg., conc. ue Murça. - Tres castellos: de No/t1'a de 
Sobl'Mo e de Cidadonha. 

(Continua) 


